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EDITORIAL

Diretoria do CRF-PR: 

Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente;
Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Vice-Presidente; 
Dra. Marina Gimenes, Diretora Tesoureira; 
e Dra. Marisol Dominguez Muro, Diretora Secretária-Geral

Nesta edição da O Farmacêutico em Revista co-
memoramos o Dia Internacional do Farmacêuti-
co. Através de spots nas rádios de todo o Estado, 
divulgação de vídeo em TV aberta e fechada, 
exposição de banners e comunicação em redes 
sociais, o CRF-PR reitera e reforça para a so-
ciedade a importância do trabalho dos farma-
cêuticos para a saúde e a qualidade de vida da 
população. Independentemente da área em que 
o farmacêutico esteja atuando, ele está sempre 
à serviço da Saúde! Parabéns a todos os farma-
cêuticos do Paraná, do Brasil e do mundo! Con-
fira todas as comemorações pelo Dia Interna-
cional do Farmacêutico em: www.crf-pr.org.br

BOA LEITURA!

ERRATA: Na última O Farmacêutico em Revista (edição 110/2015) divulgamos na seção “CRF-PR em Ação”, a entrega de carteira profissional 
durante colação de grau em Cascavel. Faltou informar que a instituição onde foi realizada a solenidade foi na FAG – Faculdade Assis Gurgacz. 

Aproveitamos a oportunidade para parabenizar, mais uma vez, os farmacêuticos recém-formados e professores da FAG. Sucesso!
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Dia Internacional do Farmacêutico
	 Em todos os seus campos de atuação, o Farmacêutico é um profissional à serviço da Saúde. O 
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná - CRF/PR - parabeniza a todos os farmacêuticos 
que servem a essa causa tão nobre: a saúde e o bem-estar das pessoas! 
	 Confira alguns estabelecimentos que comemoraram a data especial ao redor do Estado:

Hospital do Câncer - Cascavel

Faculdade Anglo-Americano - Foz do Iguaçu

Farmácia Escola UNICESUMAR - Maringá

HURCG - Ponta Grossa

Laboratório UNIPAR - Umuarama

Hospital Evangélico - Curitiba
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i BOTECO DO

	 A primeira edição do Boteco do Farmacêutico foi um sucesso e reuniu cerca de 150 Farma-
cêuticos, amigos e familiares, com o objetivo de comemorar o Dia Internacional do Farmacêutico 
(25/09). O evento foi realizado na noite de 24 de setembro no Taboo Eventos e contou com um clima 
descontraído, com saborosos petiscos e a animação da banda Samba de Saia.
	 Promovido pela Associação Paranaense de Farmacêuticos – ASPAFAR com apoio do Conselho 
Federal de Farmácia - CFF e Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná - CRF/PR, o evento 
também contou com o apoio das entidades parceiras: SINDIFAR-PR – Sindicato dos Farmacêuticos no 
Estado do Paraná; ANFARMAG – Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais; NEBAC – Núcleo de 
Estudos de Bacteriologia Clínica de Curitiba; SBAC - Sociedade Brasileira de Análises Clínicas - Regio-
nal Paraná; SBRAFH – Sociedade Brasileira de Farmácia Hospitalar – Regional Paraná e AFCR - Associa-
ção dos Farmacêuticos de Curitiba e Região.
	 A realização do I Boteco do Farmacêutico em Curitiba também não seria possível sem a cola-
boração dos seguintes patrocinadores: EMBACAPS – Química e Farmacêutica / DISTRIBUIDORA BASF;
Droga Raia e WP Lab – Indústria Farmacêutica.

Evento comemorativo ao Dia Internacional do Farmacêutico foi realizado em Curitiba



7O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 111

Confira alguns momentos do I Boteco do Farmacêutico que contou com a presença da Diretoria do CRF-PR:
 Dra. Marina Gimenes, Dra. Mirian Ramos Fiorentin, Dr. Arnaldo Zubioli e Dra. Marisol Dominguez Muro:
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CÂMARA DE VEREADORES HOMENAGEIA
 FARMACÊUTICOS DE TOLEDO

	 A Câmara Municipal de Toledo reuniu de-
zenas de profissionais e estudantes de Farmácia da 
Unipar no último dia 28 de setembro para realizar 
exames de glicemia e pressão arterial nos servi-
dores do Poder Legislativo e público presente. Na 
sessão, os vereadores apreciaram o Requerimento 
284/2015, do vereador Renato Reimann, que pro-
põe moção de aplausos a todos os farmacêuticos 
de Toledo pelo Dia Internacional do Farmacêutico 

SEMANA ACADÊMICA DE FARMÁCIA - UNIANDRADE
	 O Centro Universitário Campos de Andrade – Uniandrade – comemorou o Dia Internacional 
do Farmacêutico realizando a 7ª Semana Acadêmica de Farmácia. O evento contou com palestra do 
Gerente do Centro de Informação sobre Medicamentos do CRF-PR, Dr. Jackson Carlos Rapkiewicz, que 
abordou a importância da informação sobre medicamentos dentro do escopo do Uso Racional, uma das 
mais importantes estratégias mundiais de promoção da saúde da OMS. A Diretora Secretária-Geral do 
CRF-PR, Dra. Marisol Dominguez Muro, por sua vez, falou sobre a importância da Farmácia como Es-
tabelecimento de Saúde, o movimento político e social da profissão que assegurou a preservação dos 
efeitos legais da Lei Federal 13.021/2014, bem como sobre as características da Lei. O evento contou 
com mais de 300 pessoas, entre acadêmicos participantes e monitores, palestrantes e professores.

(25 de setembro). O documento lembra a criação da data, em 2010, pela Federação Internacional 
Farmacêutica – FIP, visando à reflexão sobre a importância do papel deste profissional junto à socie-
dade. A Associação dos Farmacêuticos de Toledo – Astfar, representada pela sua Diretoria: Dra. Telma 
Kihara, Dra. Tatihane Kawabara, Dra. Fabiana Trento e Dra. Karem Pegoraro, juntamente com a Dra. 
Mirian Ramos Fiorentin, Vice-Presidente do CRF-PR, realizaram a entrega de placas de homenagem 
às farmacêuticas Dra. Nelcy Therezinha Fazzano, recebida por sua neta; Dra. Elisa Midoki Kajiwara 
Takada, Dra. Joana Nobuo Shimizu Benvenuti e aos farmacêuticos e empresários Dra. Carmem e Dr. 
Luiz Donaduzzi.

Outras comemorações do
Dia Internacional do Farmacêutico

Dr. Jackson Carlos Rapkiewicz / CIM CRF-PR Dra. Marisol Dominguez Muro / Diretora CRF-PR
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II Seminário Paranaense
de Farmacêuticos

O evento realizado junto ao II Congresso Brasileiro de Farmácia Comunitária, em Foz 
do Iguaçu, abordou temas como gestão, assistência integral, prescrição e serviços 
farmacêuticos, com o intuito de vislumbrar novos rumos para o setor e a profissão

	 No último dia 11 de setembro, o Conselho 
Regional de Farmácia do Estado do Paraná (CRF-
-PR) realizou, com o apoio do Conselho Federal 
de Farmácia (CFF) e da Sociedade Brasileira de 
Farmácia Comunitária (SBFC), o II Seminário Pa-
ranaense de Farmacêuticos, com foco no tema 
“Farmácia Estabelecimento de Saúde”. O evento 
aconteceu em Foz do Iguaçu e ocorreu simulta-
neamente ao II Congresso Brasileiro de Farmácia 
Comunitária que, por sua vez, aconteceu de 10 
a 12 de setembro e abordou o tema “Farmácias 
e Farmacêuticos: Novos Rumos, Novos Desafios”, 
abarcando outros três eventos: III Feira Farma, II 
Simpósio Luso-Brasileiro de Farmácia e II Encontro 
Nacional de Proprietários e Gestores de Empresas 
Farmacêuticas.

	 A farmácia comunitária é o setor que 
mais emprega farmacêuticos no Brasil, cerca de 
80% dos profissionais atuam nessa área, e um 
dos maiores desafios da profissão é consolidar a 
Farmácia como Estabelecimento de Saúde como 
prevê a Lei 13.021, aprovada em agosto de 2014.  
Neste contexto, no II Seminário Paranaense de 
Farmacêuticos foram abordados - por palestran-
tes de renome nacional e internacional - assuntos 
como gestão, assistência integral, serviços farma-
cêuticos e prescrição farmacêutica, com o intuito 
de vislumbrar novos rumos para o setor e a profis-
são.
	 Na abertura do evento, discursaram o pre-
sidente do Conselho Federal de Farmácia (CFF), 
Dr. Walter Jorge João, o presidente da Associação 

SEMINÁRIO

A Diretoria do CRF-PR homenageou o Dr. Marcelo Peretta - Presidente do Sindicato dos
Farmacêuticos e Bioquímicos da Argentina - pela sua contribuição à profissão farmacêutica. 
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dos Farmacêuticos dos Países de Língua Portugue-
sa e Vice-Presidente do CFF, Dr. Valmir Santi e o 
Presidente do CRF-PR, Dr. Arnaldo Zubioli.

	 O presidente do CFF, Dr. Walter Jorge 
João, focou seu discurso em dois aspectos espe-
cíficos da profissão farmacêutica atualmente: a 
diversidade e a qualificação. “Quando assumimos 
a gestão do conselho no nosso primeiro mandato, 
tínhamos oficialmente classificadas pelo Ministé-
rio do Trabalho, apenas duas ocupações farmacêu-
ticas. Hoje, são 8 ocupações, apenas 2 a menos 
que a Medicina, e 117 diferentes especialidades, 
o que representa um avanço e, certamente, mais 
empregabilidade e fontes de remuneração para 
os profissionais”, disse. Dr. Walter ainda convocou 
os farmacêuticos a sair da zona de conforto: “É 
preciso nos interessarmos mais pelos pacientes e 
termos a coragem de documentar os atendimen-
tos que realizamos, prescrevendo, carimbando e 
assinando a prescrição.”

O Presidente do CFF, Dr. Walter Jorge João, na abertura do
II Seminário Paranaense de Farmacêuticos.

SANGUE, SUOR
E LÁGRIMAS

	 Em seu discurso de abertura, o Presiden-
te do CRF-PR, Dr. Arnaldo Zubioli, reiterou a im-
portância da qualificação profissional e repetiu ao 
público presente, as palavras ditas por Winston 

Churchill: “Ele disse à população do seu País que 
queria sangue, suor e lágrimas. Dispenso o sangue 
e as lágrimas, mas digo que precisamos do suor. 
É importante que todos se esforcem em busca da 
qualificação e a capacitação para construirmos o 
respeito à profissão que tanto queremos”, expla-
nou o anfitrião em suas palavras iniciais do II Se-
minário Paranaense de Farmacêuticos. 
	 Referente ao cenário farmacêutico, o 
presidente do CRF-PR disse que: “Estamos ven-
do acontecer agora o que buscávamos há anos 
para nossa profissão”, ressaltou Dr. Arnaldo com 
relação à vitoriosa aprovação da Lei 13.021/14. 
Ele reforçou ainda que está percorrendo todo o 
Estado ministrando a palestra “Ética e Fiscaliza-
ção – Farmácia Estabelecimento de Saúde”, como 
forma de esclarecer, orientar e preparar os pro-
fissionais acerca das mudanças decorrentes da lei 
federal. 
	 Profissionais e Acadêmicos de Farmácia 
de vários estados brasileiros lotaram a sala Mer-
cosul do Hotel Golden Tulip – Foz para prestigiar o 
evento.

A PROGRAMAÇÃO
	 O Seminário teve início com a palestra 
“Cuidados Farmacêuticos na Hipertensão Arte-
rial” ministrada pelo Dr. Marcelo Peretta - Pre-
sidente do Sindicato dos Farmacêuticos e Bioquí-
micos da Argentina que também foi homenageado 
pelo CRF-PR por sua imensa contribuição à classe 
farmacêutica do Estado do Paraná, do Brasil e do 
mundo. Dr. Peretta foi o primeiro farmacêutico 
do exterior a ministrar cursos de Educação a Dis-
tância sobre Cuidados Farmacêuticos, além disso, 
publicou o primeiro livro sobre o tema no Bra-
sil, “Reengenharia Farmacêutica” (Ethosfarma, 
2000) em coautoria com a Dra. Graciela Ciccia e 
prefácio de Dr. Arnaldo Zubioli.
	 Na sequência, a palestra do Dr. Pedro 
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SEMINÁRIO

Pronunciamento do Dr. Arnaldo Zubioli, Presidente
do CRF-PR, na mesa de abertura do II CBFC.

Paulo Dias Júnior, de São Paulo, explanou sobre 
a “Lei 13.021 e o Mercado Farmacêutico”, mos-
trando as mudanças, tendências e oportunidades 
advindas com a aprovação da lei. Entrando na 
questão dos serviços farmacêuticos, o Dr. Ever-
son Giovanne Bobato, de Prudentópolis/PR, apre-
sentou a palestra “Eu aplico vacinas em minha 
farmácia. Pergunte-me como!”. O farmacêutico 
falou como transformou uma necessidade em 
oportunidade, fazendo da aplicação de injetá-
veis na farmácia um caso de sucesso em sua ci-
dade.

	 A programação do Seminário encerrou-
-se com uma mesa redonda com apresentação de 
casos de sucesso na área clínica farmacêutica, 
mediada pelo Dr. Marco Antônio Costa - docen-
te da Universidade Estadual de Maringá (UEM) e 
membro das Comissões de Educação Continuada 
e Produtos de Prescrição Farmacêutica do CRF-
-PR. A mesa redonda contou com a exposição e 
discussão dos casos práticos vivenciados pelos 
farmacêuticos da área clínica: Dr. Marcelo Peret-
ta (Argentina), Dr. Ludmar Rodrigo Serrão e Dra. 
Eliete Bachrany e Dr. Cassyano Correr (Paraná).

O CONGRESSO
	 A intensa programação do II Congresso 
Brasileiro de Farmácia Comunitária (II CBFC) con-
tou com 12 minicursos, 8 workshops com forte 
componente de atuação prática e 12 palestras, 
além de debates, mesas redondas, painel de tra-
balhos científicos e exposição de casos de suces-
so. Cerca de 700 participantes movimentaram as 

salas do Hotel Golden Tulip, em Foz, para adquirir 
conhecimento através dos relatos e experiências 
de professores, profissionais e palestrantes que 
atuam na área clínica do farmacêutico na provi-
são de diferentes serviços e procedimentos.  
	 A solenidade de abertura do evento foi 
realizada na noite do dia 10 de setembro, com a 
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Dr. Arnaldo Zubioli durante o minicurso “Semiologia
e Semiotécnica para Consulta Farmacêutica”.

mesa composta pelas seguintes autoridades: Dr. 
Walter da Silva Jorge João – Presidente do Con-
selho Federal de Farmácia; Dra. Carmen Íris To-
lentino - Presidente da Sociedade Brasileira de 
Farmácia Comunitária (SBFC) e do congresso; Dr. 
Arnaldo Zubioli - Presidente do CRF-PR; Dr. Paulo 
Costa Santana - Chefe do Departamento de Vigi-
lância Sanitária da Secretaria de Estado da Saúde 
do Paraná, representando o Secretário de Saúde 
do Estado, Dr. Michele Caputo Neto; o Secretário 
Adjunto da Saúde de Foz do Iguaçu - Carlos Magno 
de Melo Albuquerque, representando o Prefeito 
Reny Pereira; o Bastonário da Ordem dos Farma-
cêuticos de Portugal - Dr. Carlos Maurício Barbosa; 
o Presidente da Associação dos Farmacêuticos dos 
Países de Língua Portuguesa, a AFPLP, e Vice-pre-
sidente do CFF - Dr. Valmir de Santi; o Presidente 
do Sindicato dos Farmacêuticos e Bioquímicos da 
Argentina Dr. Marcelo Peretta e a Presidente do 
Sindicato dos Farmacêuticos no Estado do Paraná 
– Dra. Lia Mello de Almeida. 
	 Em seu pronunciamento na solenidade 
de abertura, o Presidente do CRF-PR, Dr. Arnal-
do Zubioli, falou sobre as alterações que ocor-
reram com a Lei 13.021/14 e as dificuldades de 
sua aplicação pelas redes de farmácias e até 
mesmo por farmacêuticos proprietários “devido à 
cultura farmacêutica cultivada durante anos pe-
los agentes de vigilância sanitária e dos próprios 
farmacêuticos pelo imobilismo presente em vá-

rias décadas, desde a transição da farmácia com 
manipulação para a industrialização do medica-
mento, com profundas modificações na prática 
farmacêutica”, explicou. A primeira atividade 
oficial do Congresso ficou a cargo do Dr. Arnaldo 
Zubioli, que ministrou o minicurso “Semiologia e 
Semiotécnica para Consulta Farmacêutica”, com 
duração de 4 horas e grande procura dos congres-
sistas que esgotaram as vagas ofertadas. 
	 O II CBFC contou com 4 eventos parale-
los: II Seminário Paranaense de Farmacêuticos, III 
Feira Farma, II Simpósio Luso-Brasileiro de Far-
mácia e II Encontro Nacional de Proprietários e 
Gestores de Empresas Farmacêuticas. O II Simpó-
sio Luso-Brasileiro de Farmácia foi o último even-
to do Congresso, realizado no dia 12 de setembro. 
Promovido pelo CFF, pela Ordem dos Farmacêuti-
cos de Portugal e pela Associação dos Farmacêu-
ticos dos Países de Língua Portuguesa (AFPLP), o 
evento teve o objetivo de proporcionar aos parti-
cipantes uma visão detalhada dos principais mo-
delos de farmácia e da profissão farmacêutica no 
mundo. Por isso recebeu palestrantes do Canadá 
– Dr. Warren Meek, Inglaterra – Dr. Hermant Patel, 
Espanha – Dra. Maria José de la Mata Martín e 
Dr. Carlos Maurício Barbosa, Bastonário da Ordem 
dos Farmacêuticos de Portugal. A experiência do 
Brasil foi demonstrada pela assessora da Presi-
dência do CFF, Dra. Josélia Frade. 

Mesa do II Simpósio Luso-Brasileiro de Farmácia.
Evento reuniu palestrantes de diversos países.
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TRABALHO DOS ACADÊMICOS DO CRF-PR
JÚNIOR FOI DESTAQUE NO II CBFC

	 A programação do II CBFC contemplou a submissão de trabalhos relacionados ao eixo temático 
do evento: “A Prática dos Cuidados Farmacêuticos na Farmácia Comunitária”.
	 Acadêmicos do curso de Farmácia da Unipar - Umuarama tiveram o trabalho “Implantação da 
Relação Municipal de Medicamentos Essenciais (Remume) em Municípios da Região Noroeste do Para-
ná” escolhido como o terceiro melhor pôster apresentado no Congresso. O trabalho dos acadêmicos 
Franciele da Silva Quemel, Joice Karina Otenio, Andressa Zardo e Cleyton José de Carvalho Maga-
lhães, mostrou a implantação da Remume em alguns municípios e o resultado após a sua implantação. 
O pôster concorreu com outros 86 trabalhos inscritos no evento.

O PROJETO
	 O projeto de implantação da Remume iniciou em 2014 através de uma parceria dos acadê-
micos do curso de Farmácia da Unipar de Umuarama e o Conselho Regional de Farmácia do Estado 
do Paraná – CRF/PR – Seccional Noroeste. Os acadêmicos elaboraram 16 padronizações, 9 já foram 
entregues aos municípios da região de Umuarama e o restante será entregue até novembro deste ano.  
Para a implantação da lista de medicamentos essenciais os acadêmicos se reúnem com os gestores do 
município para apresentar o projeto, em seguida realizam o levantamento dos medicamentos utiliza-
dos e então retornam ao município para a publicação da lista.
	 Com a publicação da lista o município tem grandes vantagens como: recebimento de benefí-
cios do governo federal, promoção do uso racional de medicamentos, ampliação do elenco de medi-
camentos acessíveis aos usuários do SUS, uniformidade na prescrição e diminuição de estoque. Além 
de poder evitar muitos processos de judicialização.
	 A acadêmica Franciele da Silva Quemel, uma das autoras do trabalho explica que esse pro-
jeto foi apresentado pela Comissão Acadêmica Estadual - CAE - do CRF-PR Júnior e será levado para 
outras regiões do Estado. “Vale acrescentar que, com a divulgação do projeto, os municípios estão 
visualizando a importância de ter a sua lista padronizada. E as parcerias firmadas com os municípios 
vêm aumentando, e isso resulta em ganho para os municípios e aprendizagem para os acadêmicos”, 
finalizou.
	 O projeto tem a coordenação da supervisora da Seccional Noroeste, a farmacêutica Dra. Gi-
liany Rocatto e da professora da Unipar Dra. Marina Gimenes, que também é Diretora Tesoureira do 
CRF-PR.

SEMINÁRIO

	 “O conhecimento das experiências desses países contribui para que possamos conduzir a Far-
mácia brasileira por bons caminhos”, disse Dr. Valmir de Santi. Durante a solenidade de abertura do 
Simpósio, a presidente do II CBFC, Dra. Carmen Íris Tolentino, comemorou o sucesso do evento e anun-
ciou a escolha do Rio de Janeiro como sede da próxima edição, em 2018. Também participaram da 
mesa de abertura a Vice-presidente do CRF-PR, Dra. Mirian Ramos Fiorentin e o Bastonário Dr. Carlos 
Maurício Barbosa.
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TRABALHOS VENCEDORES

1º lugar
Avaliação das Condutas Clínicas pelos Farma-
cêuticos Comunitários na Cidade de Teresina/
Piauí. Autores: Thercyo Ariell Costa Pereira, 
Thuany Cristiny Batista Feitosa, Joyce Jamylle 
Dias Borges, Karícia Lima de Freitas Bonfim, 

Davi Portela Bessa, Mayara Ladeira Coêlho.

2º lugar 
Rastreamento em Saúde: Uma Estratégia para 
Implementar a Consulta Farmacêutica de Ces-
sação Tabágica - Londrina/PR. Autoras: Ana 
Carla Vilas Boas Stuani; Jessica Andressa Ba-
zana; Natalia Chiampi Munhoz; Emanuelle de 

Almeida Santos; Gladys Marques Santana.

3º lugar
Implantação da Relação Municipal de Medica-
mentos Essenciais (Remume) em Municípios 
da Região Noroeste do Paraná - Umuarama/
PR. Autores: Franciele da Silva Quemel, Joice 
Karina Otenio, Andressa Zardo, Cleyton José 

de Carvalho Magalhães.
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Hemepar comemora
30 anos de atividades

A rede responde pelo fornecimento de sangue para
384 hospitais públicos e privados do Paraná

	 O Centro de Hematologia e Hemoterapia 
do Paraná (Hemepar) é o Hemocentro Coordena-
dor do Estado do Paraná vinculado a Secretaria 
de Saúde do Estado do Paraná. Em 2015 a insti-
tuição completa 33 anos de criação e 30 anos de 
atividades com muitas conquistas a comemorar. 
Atualmente a rede Hemepar, ou seja, o Sistema 
Hemorrede Estadual, é formado pelo Hemocentro 
Coordenador, localizado em Curitiba; quatro He-
mocentros Regionais, localizados nas cidades de 
Cascavel, Guarapuava, Londrina e Maringá; oito 
hemonúcleos, localizados em Apucarana, Campo 
Mourão, Francisco Beltrão, Foz do Iguaçu, Pato 
Branco, Ponta Grossa, Paranavaí e Umuarama e 
nove Unidades de Coleta e Transfusão, estrate-
gicamente localizadas no interior do Estado nos 
municípios de Cornélio Procópio, Cianorte, Irati, 
Ivaiporã, Jacarezinho, Paranaguá, União da Vitó-
ria, Telêmaco Borba e Toledo. 
	 A Hemorrede forma um sistema integra-
do com estruturas de diferentes níveis de com-
plexidade, presta assistência a 384 hospitais pa-
ranaenses e é referência nacional na captação, 
coleta, armazenamento, processamento, triagem 
laboratorial, imunohematologia de receptores, 
transfusão e distribuição de sangue e hemode-
rivados (medicamentos produzidos a partir do 
sangue), desempenhando papel essencial junto à 
população.

Os Farmacêuticos Dr. Paulo Roberto Hatschbach (Diretor), Dra. 
Cleide Lavorato Viviani (Responsável pela Divisão de Laboratório), 
Dra. Anália Maria Breckenfeld Machado (Responsável pela Divisão 
de Produção) e Dra. Elvira Rosa P. Henriques Folda (Responsável 

pela Divisão de Gestão da Qualidade e Biossegurança).
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INVESTIMENTOS
	 A determinação do Hemepar em oferecer serviços de qualidade ao seu público vem se refle-
tindo na conquista de uma série de ações que passam pelo planejamento, investimentos e qualifica-
ção profissional. Nos últimos anos, o Governo do Estado do Paraná investiu mais de R$ 52 milhões em 
recursos para a melhoria da estrutura física de toda a rede, capacitação dos servidores, adequações 
necessárias para obter as certificações das normas vigentes e aquisição de equipamentos. “Em ter-
mos de tecnologia, trabalhamos com o que há de mais moderno no mundo. Hoje temos à disposição, 
equipamentos mais modernos e seguros que garantem a rastreabilidade total do ciclo do sangue e a 
segurança transfusional dos pacientes atendidos”, explica o Diretor do Hemepar – Dr. Paulo Roberto 
Hatschbach.
	 A Hemorrede atende uma média mensal de 15.900 candidatos à doação, realiza aproxima-
damente 126.000 exames sorológicos e 41.000 imunohematológicos mensais para doadores, além 
de 35.000 exames imunohematológicos para receptores, e é responsável por uma média de 15.000 
transfusões. A rede atende ainda 1.500 pacientes portadores de coagulopatias e hemoglobinopatias 
(hemofilia e Doença de Von Willebrand, talassemia e anemias falciformes), as chamadas doenças do 
sangue, firmando-se como referência nacional na área.
	 Com relação à equipe, atualmente a rede conta com aproximadamente 1.000 servidores, dos 
quais 150 são Farmacêuticos. “Por mais que atue numa área administrativa, o conhecimento técnico 
do farmacêutico é fundamental, pois o administrativo é mais fácil de adquirir. No Hemepar, os farma-
cêuticos fazem a diferença, principalmente pelo conhecimento técnico que possuem. Costumo falar 
que o farmacêutico é um ‘amplo espectro’, por ter conhecimento de diversas áreas”, relata Dr. Paulo.

Dra. Cáthia Regina Zuanazzi operando o Architect, programado
 para realizar a sorologia para HIV, HTLV, Chagas e anti-HBC.

Extrator automatizado para bolsas de sangue.

HEMORREDE ESTADUAL
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DIFERENCIAL
	 Onze unidades do Hemepar estão qualificadas pela Empresa Brasileira de Hemoderivados e 
Biotecnologia (Hemobrás) para fornecer plasma de qualidade para produção de hemoderivados. Além 
disso, todas as unidades estão sempre disponíveis para atender, em situações de emergência, hospi-
tais públicos e/ou privados que não fazem parte da Hemorrede estadual. O Hemepar realiza a fenoti-
pagem de doadores e pacientes, fornecendo hemácias fenotipadas para os bancos de sangue privados, 
que não realizam este procedimento, não deixando a população paranaense desassistida. “Esse é um 
produto diferenciado, que só o serviço público oferece no Paraná”, explica o Diretor.

DOAÇÃO DE SANGUE
	 Em 2014 a Hemorrede teve uma média mensal de 13.000 bolsas de sangue coletadas. A entida-
de tem como princípio a busca pela doação voluntária de sangue por parte da população, pelo acesso 
direto às unidades da Hemorrede ou por meio de parcerias com universidades, consórcios intermu-
nicipais, fundações, empresas, instituições religiosas, entre outras. “Sempre estamos precisando de 
doação, pois o nosso objetivo é garantir 100% do fornecimento de hemocomponentes aos pacientes 
atendidos, principalmente pelo SUS (Sistema único de Saúde)”, explica Dr. Paulo. 
	 O Dia Nacional do Doador de Sangue é celebrado em 25 de novembro. As unidades hemo-
terápicas se preparam para homenagens àqueles que comparecem de forma altruísta, voluntária e 
responsável ao longo dos meses para literalmente salvar vidas. 
	 Será realizada campanha de divulgação através da mídia, jornais, televisão e rádios para 
lembrar a importância do ato de doar.

ESPECIALIZAÇÃO EM HEMOTERAPIA
	 Em 2013, as secretarias da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da Saúde se uniram para 
criar um curso de Pós Graduação em Hemoterapia com vários temas que atendem a área do ciclo do 
sangue, com a coordenação e execução da Universidade Estadual de Maringá (UEM), e apoio da Uni-
versidade Estadual de Londrina (UEL). O curso é voltado aos profissionais da área da saúde, priorita-
riamente aos servidores do Estado. Inédito no Sul do Brasil, em 2015 terá a primeira turma formada. 
De acordo com Dr. Paulo Hatschbach, os farmacêuticos foram os alunos que mais se destacaram. “Para 
comemorar a formação da primeira turma e os 30 anos do Hemepar, vamos publicar um livro com os 
trabalhos de conclusão de curso dos acadêmicos para o final de 2015. Há um conteúdo riquíssimo que 
precisa ser divulgado”, conta.

Refrigeradores para acondicionamento de amostras, 
controles e calibradores dos parâmetros sorológicos.

Dra. Denise Stange operando equipamento para realizar exames de
tipagem sanguínea e pesquisa de anticorpos irregulares.
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O trabalho vencedor teve como tema “Educação em Saúde:
O Tratamento Essencial para Hipertensão Arterial Sistêmica” 

	 A segunda edição do Prêmio Primeiros 
Passos Farmacêuticos teve enfoque nas “Doenças 
Crônicas” e o trabalho vencedor, divulgado no 
início do mês de setembro pela Comissão Execu-
tiva do CRF/PR, teve como tema “Educação em 
Saúde: O Tratamento Essencial para Hipertensão 
Arterial Sistêmica.” A autora do trabalho vence-
dor é Ângela Cristina Salvador, acadêmica de Far-
mácia do Instituto Federal do Paraná (IFPR) de 
Palmas, que contou com o auxílio e orientação do 
Dr. Rodrigo Batista de Almeida e da Dra. Daniela 
Verona Bahls.
	 A equipe produziu um vídeo educativo 
sobre Hipertensão com o intuito de ajudar na 
conscientização dos pacientes atendidos na far-
mácia onde a Dra. Daniela Verona Bahls atua. Um 
dos objetivos principais do trabalho foi mostrar a 
importância do uso contínuo da medicação para 
quem tem hipertensão arterial sistêmica.
	 De acordo com a acadêmica, Ângela, “o 
trabalho buscou abordar o problema de uma for-
ma simples para que a população pudesse enten-
der melhor a importância de aderir ao tratamen-
to”, explica.
	 Dra. Daniela ficou responsável por apre-
sentar o vídeo aos pacientes da farmácia, os quais 
deram um retorno do que entenderam e como 
irão aderir ao tratamento, corrigindo possíveis 
erros que estavam cometendo, como parar o uso 
do medicamento quando a pressão já está norma-

lizada, por exemplo.
	 Tão importante quanto os benefícios tra-
zidos pela população alcançada pelo projeto, é 
o envolvimento dos acadêmicos de Farmácia. “É 
uma oportunidade que os acadêmicos têm para 
participar de projetos que vão beneficiar a saú-
de da sociedade e a partir daí vão conhecendo a 
profissão farmacêutica, se engajando nesses pro-
jetos e se preparando melhor para a vida profis-
sional”, ressalta Dr. Jackson Rapkiewicz, Gerente 
do CIM – CRF/PR e membro da Comissão Executiva 
do Prêmio.
	 A Diretora Tesoureira do CRF-PR e idea-
lizadora do Prêmio Primeiros Passos Farmacêu-
ticos, Dra. Marina Gimenes, também defende a 
realização deste tipo de projeto: “esta edição 
contemplou um trabalho sobre hipertensão, uma 
das doenças mais atendidas com relação a Cuida-
dos Farmacêuticos. Então a gente percebe que 
há uma integração de professor, profissional do 
mercado e acadêmico. E isso é muito importante, 
porque mostra que o acadêmico já está se inte-
grando ao mercado de trabalho”, explica. 
	 A equipe vencedora recebeu a premiação 
no valor de R$ 3.000,00, além de certificado e 
troféu. A entrega do prêmio foi feita durante a 
846ª Reunião Plenária Ordinária do CRF-PR, reali-
zada no auditório da sede do Conselho, no último 
dia 18 de setembro.

II Prêmio Primeiros
 Passos Farmacêuticos 
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Projeto Piloto Descarte de
Medicamentos de Curitiba

Etapa municipal é encerrada e o próximo passo é implantação em nível estadual

	 No último dia 08 de outubro foi realizada, na sede do CRF-PR, a solenidade de encerramento 
do Projeto Piloto para Descarte de Medicamentos Domiciliares do Município de Curitiba. Na ocasião, 
foram apresentados os resultados do projeto e entregues certificados às entidades participantes, com 
a sinalização da continuidade do projeto em âmbito estadual.
	 O Projeto Piloto para Descarte de Medicamentos Domiciliares do Município de Curitiba foi 
promovido pelo Grupo de Trabalho de Medicamentos do Paraná (GTM-PR) e estruturado a partir da Lei 
Municipal 13.978/12 de autoria do Vereador Felipe Braga Côrtes, servindo de modelo para implanta-
ção da logística reversa de medicamentos em todo país. O projeto teve como objetivo informar e sen-
sibilizar a população sobre os riscos do descarte inadequado de medicamentos vencidos, em desuso ou 
sobras, sendo encaminhados para os pontos de recolhimento presentes em 40 farmácias participantes 
e em três Unidades Básicas de Saúde.
	 A realização desse trabalho contou com a parceria de várias entidades, como: Prefeitura 
Municipal de Curitiba, Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná, Sindicato dos Farmacêu-
ticos do Estado do Paraná, Universidade Federal do Paraná, Centro Universitário Campos de Andrade, 
Associação Nacional de Farmacêuticos Magistrais, Associação Nacional de Farmacêuticos Atuantes em 
Logística e, entidades privadas, Herbarium, Prati-Donaduzzi, CAVO, Serquip, BHS, 40 farmácias e três 
Unidades Básicas de Saúde.

Integrantes do Grupo de Trabalho de Medicamentos do Paraná | GTM-PR.
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RESULTADOS OBTIDOS NO PERÍODO
DE ABRIL/2014 A SETEMBRO/2015:

40 farmácias participantes e 03 UBS;
Total de 4.098,16 kg de resíduos de medicamentos coletados, tratados e destinados.

	 O CRF-PR parabeniza a todos os envolvidos neste trabalho, principalmente as farmácias volun-
tárias participantes, e se coloca à disposição para colaborar com a implantação da etapa estadual do 
projeto dando continuidade ao descarte correto de medicamentos domiciliares no Estado do Paraná.

Dr. Javier Gamarra – Coord. GTM-PR, Dra. Sônia Dorneles – Assessora Política CRF-PR e Membro GTM-PR, Dra. 
Mirian Ramos Fiorentin - Vice-Presidente CRF-PR, Vereador Felipe Braga Côrtes - autor da Lei de Descarte de 
Medicamentos Curitiba; Dra. Marisol Dominguez Muro – Dir. Secretária Geral CRF-PR, Dra. Marina Gimenes –

 Dir. Tesoureira CRF-PR e Dra. Marina Hashimoto – Conselheira CRF-PR, comemoram a participação do Conselho.
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O papel do Farmacêutico na 
Assistência Técnica do
 Comércio Atacadista

ARTIGO

	 O comércio atacadista é aquele destina-
do à comercialização de grandes quantidades de 
determinado produto, abrange várias classes de 
produtos sob controle sanitário, como medica-
mentos, insumos farmacêuticos, cosméticos, sa-
neantes, produtos para a saúde e alimentos.
Em suma, o funcionamento da distribuidora (co-
mércio atacadista) consiste em obter os produ-
tos das indústrias nacionais ou internacionais e 
distribuir ao comércio (farmácias e drogarias), 
indústrias e prestadores de serviço (hospitais, clí-
nicas).
	 A atuação do Farmacêutico na etapa de 
Distribuição ganhou notoriedade após a elabo-
ração de regulamentações e normas sanitárias, 
como a Portaria SVS/MS n° 802/98 e da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), criada 
pela Lei nº 9.782, de 26 de janeiro 1999.
	 A partir daí, ocorreram vários avanços 
nos aspectos sanitários e de regulamentação da 
profissão farmacêutica, devido à necessidade pri-
mordial de manutenção da segurança e integrida-
de dos produtos, visando à segurança do paciente 
na interface entre a distribuidora e o hospital.
	 A Resolução do CFF nº 365, de 2 de outu-
bro de 2001, dispõe sobre a assistência técnica 
farmacêutica em distribuidoras, importadoras e 
exportadoras de medicamentos, insumos far-
macêuticos e  produtos para saúde. É dever dos 
Farmacêuticos Responsáveis Técnicos por distri-
buidora, e importadoras ou exportadoras de me-

dicamentos, insumos farmacêuticos e/ou produ-
tos para saúde:

•  Manter Manual de Boas Práticas de Distri-
buição e Armazenagem de produtos. O Ma-
nual deve ser elaborado pelo Farmacêutico 
Responsável Técnico, com a contribuição 
dos colaboradores;

•  Organizar, supervisionar e orientar tecni-
camente os procedimentos de recebimento, 
estocagem, conservação e distribuição ra-
cional de medicamentos em suas embala-
gens originais, insumos farmacêuticos e pro-
dutos para saúde;

•  Cumprir e fazer cumprir a legislação sani-
tária e profissional.

	 Visando garantir Práticas Seguras na roti-
na diária, o Farmacêutico deve:

a) Avaliar se o meio de transporte utilizado é ade-
quado ao acondicionamento e conservação;

b) Verificar no recebimento a documentação e 
os dados dos produtos como: fabricante, forne-
cedor, registro no Ministério da Saúde, nome do 
responsável técnico, prazo de validade, número 
de lote, laudo de esterilidade, acondicionamento 
dos produtos sob refrigeração, termolábeis e es-

Por Dra. Sandra Dacol
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Prescrição 
Farmacêutica 
sem mistérios

pecialidades ou formas farmacêuticas com maior 
sensibilidade à mudança de temperatura (poma-
das, supositórios, cápsulas, emulsões);

c) Manter área destinada à quarentena para ar-
mazenagem dos lotes que apresentarem qualquer 
irregularidade, onde permanecerão aguardando 
a decisão quanto à liberação e o destino;

d) Notificar a Vigilância Sanitária quando consta-
tada não conformidade de algum produto;

e) Estocar os produtos de uma maneira que per-
mita fácil visualização do seu nome e demais da-
dos, e que estes estejam afastados das paredes, 
teto e solo. Garantir que o empilhamento obede-
ça um sistema que garanta a livre circulação de 
ar entre as embalagens;

f) No recebimento de um produto com mais de 
um lote de fabricação, ele será subdividido em 
quantos lotes forem necessários e estocados;

g) Inspecionar os estoques para  verificar  qual-
quer degradação visível,  prazo de validade ou 
qualquer outra inadequação  que comprometa a 
qualidade do produto;

h) Armazenar  os medicamentos sob controle es-
pecial  em local isolado dos demais, com acesso 
restrito ao responsável técnico e pessoal expres-

samente autorizado pelo mesmo. Garantir que os 
registros de entrada e saída obedeçam a legisla-
ção específica e que os medicamentos só sejam 
distribuídos aos locais que possuam Certificado 
de Regularidade Técnica emitido pelo Conselho 
Regional de Farmácia  e licença sanitária vigente, 
que o habilitem  a comercializar produtos sujei-
tos a controle especial;

i) Verificar  e registrar o controle de temperatura 
e umidade  no local de estocagem, e definir pro-
cedimentos para o seu controle;

j) Permitir que os registros de expedição permi-
tam fácil identificação do produto, destino, nú-
mero de lote, data, quantidade expedida, núme-
ro de nota fiscal ou documento de expedição;

k) Prestar informações técnicas referentes aos 
produtos comercializados pela empresa.

	 Devido à abrangência da atividade, é 
necessário um profissional Farmacêutico devida-
mente habilitado, com conhecimento técnico, 
ética e responsabilidade na condução de suas 
funções.

Dra. Sandra Dacol é Farmacêutica, Diretora 
Técnica da Empresa TC Técnica Cirúrgica.
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Prescrição 
Farmacêutica 
sem mistérios

ARTIGO

	 A rapidez das transformações sociais, 
culturais, políticas e econômicas favoreceram a 
ocorrência de profundas modificações no exercí-
cio das profissões de saúde, exigindo novos co-
nhecimentos, comportamentos e atitudes para 
atender às preocupações, necessidades e expec-
tativas no mundo do trabalho. 
	 A percepção deste feito deu impulso a 
reflexões sobre a necessidade de um novo modo 
de exercer a profissão farmacêutica o que leva, 
na década de 1960, ao surgimento da Farmácia 
Clínica. A aquisição de conhecimentos sobre te-
rapêutica farmacológica e o desenvolvimento de 
habilidades e técnicas estenderam a aplicação 
da farmácia clínica para a farmácia comunitária, 
embora aquela tenha nascido e crescido no inte-
rior dos hospitais.
	 É neste contexto dinâmico da profissão 
que surge nos EUA em 1990 o cuidado farmacêu-
tico como projeto de prática profissional para o 
presente e o futuro, com o propósito de assegurar 
uma terapêutica farmacológica correta, efetiva, 
segura e cômoda para os pacientes com funda-
mento em suas preocupações, expectativas e ne-
cessidades. 
	 O farmacêutico é caracterizado por sua 
atividade principal: conhecimento de fármacos e 
medicamentos em relação à terapêutica farma-
cológica. No entanto, a profissionalização do far-
macêutico no Brasil também dependeria, entre 

outros aspectos, da mudança do seu objeto de 
trabalho, deixando o medicamento de ser sua re-
ferência para focar nas necessidades do paciente 
relacionadas ao uso de medicamento.

Prescrição Farmacêutica

	 A assistência farmacêutica é o conjunto 
de ações e serviços para garantir a assistência 
terapêutica integral. Com este propósito o Con-
selho Federal de Farmácia (CFF) publicou a Reso-
lução 585/2013 que trata das atribuições clínicas 
do farmacêutico e que no seu artigo 7º, Inciso 
XXVI, autoriza o farmacêutico a prescrever.
	 A prescrição regulada pelo CFF por meio 
da resolução 586/2013 configura um marco para a 
profissão, conferindo ao farmacêutico uma maior 
responsabilidade no processo da gerência clínica, 
ampliando o campo de atuação do farmacêutico, 
seus direitos e responsabilidades no cuidado dire-
to do paciente.

Histórico

	 As primeiras experiências de prescrição 
farmacêutica ocorreram nos Estados Unidos, 
nos Estados da Califórnia (1982), Flórida (1985), 
Mississipi (1985) e Washington (1986). Posterior-
mente, Canadá (1990), Austrália (1990), Nova 
Zelândia (1992) e Reino Unido (2002), também 

Por Dr. Arnaldo Zubioli e Dra. Gladys Marques Santana
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introduziram a prescrição farmacêutica.
	 A prescrição farmacêutica já era assunto 
das palestras do Dr. Arnaldo Zubioli no início da 
década de 1990 - “Foi um tempo árido sobre a 
matéria. Nesta época, com fundamento na expe-
riência dos Estados Unidos, iniciada na década de 
1980, sugerimos a sua introdução no Brasil sem 
obter sucesso”. Ressalte-se que o primeiro even-
to a abordar a prescrição farmacêutica no Brasil 
foi realizado em 1989, em Maringá. Posterior-
mente, no primeiro Congresso Farmacêutico de 
Ponta Grossa, em 1990, foi realizado o primeiro 
curso de Prescrição Farmacêutica, pela Dra. Ma-
ria Manuela Teixeira, de Portugal. 

Tipos de Prescrição pelo mundo

	 A literatura internacional aponta que os 
profissionais de saúde (não médicos) podem rea-
lizar a prescrição de forma dependente ou inde-
pendente.
	 Prescrição do tipo Dependente – efetuada 
por meio de protocolos, em parceria (voluntária 
ou formalizada) entre profissionais de saúde e 
Instituições de Saúde, para a gerência clínica de 
pacientes e da terapêutica farmacológica. Neste 
modelo o prescritor, normalmente o médico, de-
lega o direito e responsabilidades da prescrição 
ao farmacêutico competente para tal.
	 Prescrição do tipo Independente - é rea-
lizada por farmacêutico licenciado como prescri-
tor, com fundamento na formação clínica e em 
treinamento feito em determinada área de atu-
ação (Residência Farmacêutica). Este modelo é 
adotado no Reino Unido e no Canadá.

A Prescrição Farmacêutica no Brasil

	 A prescrição regulada pela Resolução 
586/13 e vigente no Brasil é do tipo dependente, 
a ser realizada em dois aspectos distintos, com 

1. Prescrição farmacêutica de medicamentos 
e outros produtos com finalidade terapêutica, 
cuja dispensação não exija prescrição médica.

propósitos e requerimentos próprios:

	 Contexto: esta prescrição será realizada 
dentro do processo assistencial de cuidado far-
macêutico ao paciente que solicita auxílio para 
resolver problemas de saúde autolimitados.

	 Objetivo: realizar a seleção e prescrição 
da “melhor conduta ao paciente”, não se res-
tringindo apenas à escolha e recomendação de 
medicamentos, industrializados e preparações 
magistrais (alopáticos ou dinamizados), plantas 
medicinais, drogas vegetais e outras categorias 
ou relações de medicamentos que venham a ser 
aprovadas para prescrição do farmacêutico, mas 
também de terapêuticas não farmacológicas, ou-
tras intervenções em saúde, incluindo o encami-
nhamento para outro profissional de saúde quan-
do avaliar necessário;

	 Requerimentos: 

	 - Para realizar este tipo de prescrição o 
farmacêutico deverá estar legalmente habilitado 
e registrado no Conselho Regional de Farmácia de 
sua jurisdição;

	 - Deve pautar esta atividade profissional 
em evidências científicas;

	 - Deve ter conhecimentos e habilidades 
clínicas que abarcam boas práticas de prescrição, 
fisiopatologia, semiologia, comunicação interpes-
soal, farmacologia clínica e terapêutica relacio-
nadas a todos os problemas de saúde autolimi-
tados que poderá auxiliar o paciente a tratar no 
estabelecimento farmacêutico;

	 - Para prescrever medicamentos dina-
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2. Prescrição de medicamentos cuja 
dispensação exija prescrição médica.

mizados e terapêuticas relacionadas às práticas 
integrativas e complementares deverá ter co-
nhecimentos e habilidades relacionados a estas 
práticas. O CRF do seu estado exigirá o reconhe-
cimento de título de especialista em Homeopatia 
ou Antroposofia.

	 Contexto: esta prescrição poderá ser re-
alizada dentro do processo assistencial farmacêu-
tico, no acompanhamento sistemático do pacien-
te e/ou na conciliação medicamentosa, dirigida 
ao paciente previamente diagnosticado e que faz 
uso de medicamentos para o tratamento de doen-
ças crônicas não transmissíveis.

	 A prescrição de medicamentos cuja dis-
pensação exija prescrição médica apenas quando 
este tipo de prescrição estiver prevista em:

	  - Programas, protocolos, diretrizes ou 
normas técnicas, aprovados para uso no âmbito 
de instituições de saúde; 

	 - Quando da formalização de acordos de 
colaboração com outros prescritores ou institui-
ções de saúde;

	 Objetivos: 

	 - Selecionar, iniciar, adicionar, substituir, 
ajustar, repetir ou interromper a terapêutica far-
macológica do paciente, documentando essas 
ações, visando à promoção, proteção e recupe-
ração da saúde e a prevenção de doenças e de 
outros problemas de saúde. 

	 Assim, para realizar a modificação da 
prescrição quando algum problema na terapêu-
tica farmacológica for identificado deve existir 
parceria formal entre o farmacêutico e o pres-
critor ou a instituição de saúde, com explícito 

ARTIGO

acordo entre quem está delegando (prescritor ou 
instituição) e quem está recebendo a autorização 
(farmacêutico) para prescrever.
	 - Realizar a repetição de receita para a 
continuidade de um tratamento já iniciado, des-
de que a terapêutica farmacológica seja avaliada 
como necessária, efetiva, segura e que o pacien-
te tenha condições de utilizá-la, para esta ava-
liação o farmacêutico poderá solicitar exames 
laboratoriais.

	 Requerimentos:

	 - Farmacêutico legalmente habilitado e 
registrado no Conselho Regional de Farmácia de 
sua jurisdição;

	 - Com título de especialista ou de espe-
cialista de profissional farmacêutico na área clíni-
ca reconhecido pelo CRF de seu estado, por meio 
da comprovação de formação que inclua conhe-
cimentos e habilidades em boas práticas de pres-
crição, fisiopatologia, semiologia, comunicação 
interpessoal, farmacologia clínica e terapêutica;
Para o Conselho Regional de Farmácia do Paraná 
(Deliberação 833/2014) a prescrição farmacêuti-
ca é um ATO FARMACÊUTICO inserido no contexto 
do CUIDADO FARMACÊUTICO, decorrente de uma 
demanda do paciente e que sempre deve ser pre-
cedida por uma consulta farmacêutica, onde o 
farmacêutico deve fazer:

	 - A avaliação clínica com base nas neces-
sidades de saúde do paciente;

	 - Definir objetivo terapêutico, selecionar 
a melhor conduta e elaborar o plano de cuidado;

	 - Redigir e entregar a prescrição para o 
paciente (receituário farmacêutico) com as reco-
mendações realizadas e as orientações necessá-
rias;

	 - Documentar todo processo de atendi-
mento em prontuário;
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	 - Realizar a avaliação do resultado da 
intervenção farmacêutica proposta (do que foi 
prescrito).

	 De acordo com o CFF, a “obrigatoriedade 
do registro das recomendações feitas ao pacien-
te no ato da prescrição farmacêutica atribui um 
grau de responsabilidade sanitária pela segurança 
do paciente e permite o rastreamento das ações 
pelo órgão fiscalizador”.

Dr. Arnaldo Zubioli é Farmacêutico pela UFPR – 
1974; Doutor em Ciências Farmacêuticas, Mestre 
em Farmacologia (FMRP, USP); possui Aperfeiço-
amento em Administração (UEM – 1984) e Espe-
cialização em Farmácia Clínica (Chile - 1990). É 
Membro Titular da Academia Nacional de Farmá-
cia desde 2000. Possui diversos livros publicados 

sobre a área farmacêutica e centenas de traba-
lhos apresentados em Congressos e Revistas Cien-
tíficas. É atual Presidente do CRF-PR.

Dra. Gladys Marques Santana é farmacêutica, 
professora e palestrante. Dra em Atenção Farma-
cêutica e Farmacoterapia pela Univ. de Sevilha, 
sua missão é ajudar os farmacêuticos a melho-
rarem sua vida profissional por meio de conhe-
cimentos especializados em gerenciamento e 
otimização da Farmacoterapia, além de ensinar 
um método consistente para realizar a Prescrição 
farmacêutica com segurança. Levando aos far-
macêuticos, que participam das suas formações, 
uma oportunidade para refletirem sobre sua prá-
tica profissional e realizarem uma mudança de 
atitude por meio do referencial teórico da auto-
eficácia.

“ESPERMOGRAMA”
DRA. SANDRA MARA STOCKLER

Acesse agora mesmo:
www.crf-pr.org.br

Seção “Galeria de Vídeos” -
 Link - “Vídeos Palestras - 

Análises Clínicas”

NOVOS 
VÍDEOS

“MARCORES RENAIS”
DRA. MAUREN ISFER

“AUTOMAÇÃO EM HEMATOLOGIA”
DR. RAILSON HENNENBERG

“ERITROGRAMA E VHS”
DR. JULIO MERLIN
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DRA. CLAUDETE JACYCZEN 

Conheça a trajetória da farmacêutica paranaense cuja atuação é 
referência nacional em Farmácia Hospitalar e Nutrição Parenteral 

	 Natural de São Mateus do Sul, Dra. 
Claudete formou-se em Farmácia Bioquímica 
em 1981 e em Farmácia Industrial em 1982 
pela Universidade Federal do Paraná – UFPR. 
Antes de iniciar o curso de farmácia fez ves-
tibular para Engenharia Química e passou na 
segunda opção: Licenciatura em Química. Du-
rante o curso, percebeu que a área tecnológi-
ca não lhe bastava, apesar de gostar muito de 
química, sentiu que seu caminho seria mesmo 
na área da saúde.
	 Quando criança tinha como referência 
um farmacêutico - Dr. Nelson Nascimento - que 
era muito dedicado à população de sua cida-
de. “Quando decidi prestar vestibular de novo, 
verifiquei os cursos da área da saúde que ti-
vesse química e também anatomia, fisiologia, 
etc. Ao ver as disciplinas do curso de Farmá-
cia, lembrei-me do bonito trabalho daquele 
farmacêutico que era um exemplo para minha 
cidade. Foi então que decidi fazer Farmácia”, 
recorda. Hoje, com muito orgulho e realiza-
da profissionalmente, ela diz que esse foi um 
“momento iluminado”. 

COMO TUDO
COMEÇOU

	 No início da profissão, Dra. Claudete 
se ofereceu para trabalhar gratuitamente em 
duas disciplinas do curso de Farmácia da UFPR 
- Farmacognosia I e II e Cosmetologia – onde 
desenvolvia tarefas como organização de au-
las práticas, e orientação em pesquisas biblio-
gráficas. “Durante este período, fui convidada 
para ser sócia de um herbário e também para 
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desenvolver uma linha de Cosméticos para 
um resort de águas termais. O professor Dr. 
Amaury Caron dos Anjos, observando a minha 
dedicação e o trabalho que vinha desenvolven-
do, me convidou para trabalhar na farmácia 
hospitalar da Irmandade da Santa Casa. Foi 
assim, após dois anos de formada, que come-
cei a atuar efetivamente como farmacêutica”, 
disse. 
	 Dra. Claudete ainda conta que ao 
desenvolver suas atividades na dispensação 
de medicamentos da farmácia hospitalar da 
Irmandade da Santa Casa, percebeu que po-
deria utilizar os conhecimentos que tinha na 
área de Cosmética, principalmente shampoos, 
para criar uma unidade de preparo de sane-
antes e produtos de limpeza. Tão logo, o pro-
jeto foi aprovado e colocado em execução. 
“Com bom senso e o conhecimento adquirido 
na Universidade, também trabalhei em busca 
do uso racional e controlado dos medicamen-
tos, gerando uma redução significativa dos 
gastos mensais devido à redução das perdas 
por armazenamento inadequado. Além disso, 
apresentei vários projetos de melhorias que 
foram aprovados e executados. Entre eles, a 
implantação da dose unitária e a produção de 
saneantes, álcool e vários outros produtos que 
propiciaram muita economia e qualidade à Ir-
mandade”, relata. Apenas seis meses depois, 
foi convidada para assumir a farmácia hospita-
lar da Santa Casa de Curitiba. Paralelamente, 
o Ministério da Saúde a convidou para parti-
cipar do curso de especialização em Farmá-
cia Hospitalar para o Controle de Infecções, 
no Hospital Universitário Onofre Lopes, em 
Natal – Rio Grande do Norte. “Esse curso me 
qualificou e permitiu que desenvolvesse um 
trabalho baseado em conhecimento técnico e 
comprometimento. Contando com o apoio da 
direção da Irmandade criei mais 5 setores na 

APERFEIÇOAMENTO
CONSTANTE

	 O surgimento de novos desafios exigia 
a constante qualificação profissional da Dra. 
Claudete, por conta disso a farmacêutica re-
alizou inúmeros cursos de aperfeiçoamento. 
“A farmácia hospitalar oferece diversas pos-
sibilidades de conhecimento e um trabalho 
multidisciplinar enriquecedor. Relacionava-me 
com todas as especialidades, inclusive com o 
setor de hemodiálise, onde várias melhorias 
foram implantadas resultando num convite do 
Instituto do Rim para montar uma unidade de 
produção dos concentrados para hemodiálise, 
onde atuei por 5 anos.” Paralelo a isto,  aten-
dendo a um compromisso assumido com o Mi-
nistério da Saúde de repassar os conhecimen-
tos adquiridos na especialização em Farmácia 
Hospitalar para o Controle de Infecções, Dra. 
Claudete com o apoio do Conselho Regional de 
Farmácia do Estado do Paraná – CRF/PR e da 
Associação Paranaense de Farmacêuticos – AS-
PAFAR organizou vários cursos de formação de 
farmacêuticos hospitalares por todo o Estado. 
“E desta forma fui repassando e ampliando co-
nhecimentos e sendo reconhecida inicialmen-
te no Paraná e posteriormente no restante do 
Brasil, onde passei a ser convidada para minis-
trar cursos e palestras sobre Farmácia Hospita-
lar”. 
	 Na Irmandade da Santa Casa, Dra. 
Claudete também criou a Unidade de Prepa-
ro de Nutrição Parenteral, o que exigiu muito 
conhecimento e a levou a participar de vários 
congressos e especializações nesta área.

Santa Casa e fui nomeada à Coordenadora do 
Departamento de Farmácia dos três hospitais 
da Irmandade”, explica.



29O FARMACÊUTICO EM REVISTA   Edição 111

NUTRIÇÃO
PARENTERAL 

	 Em 1988, a Vigilância Sanitária do Pa-
raná convidou Dra. Claudete para participar da 
elaboração da Resolução nº48/89 que aprova-
ria uma Norma Técnica para o controle efeti-
vo do preparo, armazenamento, conservação 
e administração da Nutrição Parenteral. Ela 
relata que este foi um marco para o mundo, 
pois foi a primeira legislação elaborada nes-
ta área, servindo de base para elaboração da 
Portaria 272 de 08/04/1988 e esta para o Ca-
pítulo 797 da USP. A partir deste trabalho, ela 
passou a treinar profissionais da VISA em todo 
Estado, como também participar de Simpósios 
e Congressos na área de Nutrição Parenteral. 
Foi convidada a fazer parte da Diretoria da So-
ciedade Brasileira de Nutrição Parenteral e En-
teral (SBNPE) da qual participa a 25 anos exer-
cendo vários cargos, inclusive como presidente 
do Comitê de Farmácia. Também fez parte da 
comissão científica de vários Congressos e mi-
nistra palestras sobre Nutrição Parenteral há 
vários anos, sendo reconhecida dentro desta 
área de atuação em todo o Brasil.

O SEU PRÓPRIO
NEGÓCIO

	 Em 18 de outubro de 1994, Dra. Clau-
dete Jacyczen inaugurou a CEQNEP, uma clíni-
ca que fornece nutrição parenteral e enteral 
para todo o Paraná, Santa Catarina e Sul de 
São Paulo, e ainda quimioterapia para Curitiba 
e região metropolitana. 
	 Em 2001, a farmacêutica conquistou o 
título de Especialista em Nutrição Parenteral e 
Enteral pela Sociedade Brasileira de Nutrição 
Parenteral e Enteral. Para se preparar tecni-
camente, ela fez MBA em Direção Estratégica 
pela Fundação Getúlio Vargas. “O embasamen-
to prático eu já tinha de família, pois meus 
avós e meus pais foram comerciantes, então 
cresci aprendendo a ser empresária. Mas des-
taco que, acima de qualquer outra vivência, a 
expansão e o crescimento da CEQNEP, se deve 
ao amor que tenho pelo meu trabalho, o res-
peito aos interesses dos pacientes e clientes 
e o comprometimento com o ideal de exercer 
com dignidade, integridade e embasamento 
técnico a profissão farmacêutica”, confessa.
	 Dra. Claudete conta que a CEQNEP 
foi idealizada durante seu trabalho na Santa 
Casa. “Participava ativamente da visita clínica 
e percebia que muitos pacientes se mantinham 
internados apenas para receber a nutrição en-
teral e parenteral, ocupando leitos necessários 
a outros pacientes. A isto se associou o traba-
lho que estava executando e que se tornou re-
ferência no Estado e as palestras ministradas 
em eventos científicos sobre resultados da Nu-
trição Parenteral. E ainda as solicitações que 
comecei a receber de outros hospitais para 
que preparássemos na Santa Casa as suas nu-
trições parenterais. Foi então que percebi que 
o mercado necessitava de uma empresa que 
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agregasse valor à comunidade paranaense, 
que propiciasse a recuperação de pacientes de 
uma forma menos sofrida e mais rápida, rece-
bendo o tratamento em seu lar. Dei-me conta 
que deveria me dedicar a isto, que esta era a 
minha missão: preparar com qualidade a nu-
trição parenteral e enteral para um número 
maior de pacientes, contribuindo para manu-
tenção de sua vida”, explica. 
	 A farmacêutica faz questão de enfati-
zar o valor que uma boa equipe de trabalho 
tem na realização de um sonho. “Entendo que 
nada se constrói só e nada é mérito de uma 
única pessoa. Sempre busquei profissionais que 
partilhassem dos mesmos ideais e valores, que 
acreditem em sua capacidade, que tenham or-
gulho de si mesmo pelo trabalho desenvolvido 
e pelo dever cumprido”.

REALIZAÇÃO
PROFISSIONAL

	 “A profissão farmacêutica nos permite 
inúmeras oportunidades de realização plena. 
Ser farmacêutica me permitiu que me sentisse 
capaz em várias áreas de atuação. Fui e sou útil 
aos meus colegas, dando palestras em eventos 
científicos e na realização diária de meu traba-
lho. Repassando o meu conhecimento com as 
experiências adquiridas, procuro conscientizá-
-los da importância desta profissão para nosso 
semelhante, que devem valorizá-la, conquis-
tar o seu espaço e exercê-lo com honestidade 
e competência. Dentro de meu trabalho tanto 
na farmácia hospitalar quanto na Ceqnep, con-
tribuí para salvar vidas e com certeza nada é 
mais dignificante a um ser humano e o faz en-
tender o ‘porquê de ter vindo’. É uma vitória 
cumprir com a missão que Deus nos designou”, 
conclui. 

“O sucesso é consequência 
do amor que tenho pelo meu 
trabalho, o respeito aos interes-
ses dos pacientes e clientes e o 
comprometimento com o ideal 
de exercer a profissão farmacêu-
tica com dignidade, integridade 
e embasamento técnico”. 

	 Hoje o Grupo Ceqnep é composto por 3 
empresas: Central de Manipulação de Quimio-
terapia, Nutrição Enteral e Parenteral Ltda., 
Núcleo de Excelência em Nutrição Clínica e 
CENC- Centro de Excelência em Nutrição Clí-
nica. Em 21 anos de existência, a clínica foi 
responsável pela preparação de Nutrição Pa-
renteral para 31.609 pacientes e 75.862.00 
unidades. 
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Eleição será exclusivamente via 
internet de 09 a 11 de novembro

O voto é obrigatório, todos os Farmacêuticos devem efetuar este ato de cidadania

	 A cada dois anos, os conselhos regionais 
de Farmácia realizam suas eleições. E 2015 é 
ano de votar. Para que tudo transcorra bem nes-
te procedimento, o CRF-PR elaborou um website 
(www.crf-pr.org.br/eleicao) para elucidar todas 
as dúvidas referentes a votação.  Nele o profis-
sional encontrará esclarecimentos sobre quem 
está apto a votar, sobre o recebimento e troca da 
senha, como justificar o voto, caso não participe 
do processo, como verificar se você faz parte do 
colégio eleitoral, entre outras dúvidas.
	 É importante salientar a importância do 
profissional acessar o endereço eletrônico refe-
rente à Eleição, tendo em vista que é através 
desta importante ferramenta que o Farmacêutico 
poderá usufruir deste momento democrático e 
exercer sua cidadania.
	 As eleições ocorrerão a partir do meio-
-dia de 9/11/15 e finalizarão ao meio-dia de 
11/11/15 e serão exclusivamente via internet. O 

farmacêutico apto a votar poderá escolher seus 
representantes sem sair de casa ou de seu local 
de trabalho, basta ter uma conexão de internet. 
Além do computador, poderão ser usados tablet 
ou celular. 
	 Já para os farmacêuticos que não pos-
suem acesso à web, o CRF-PR disponibilizará um 
computador em todas as seccionais e sede do CRF-
-PR durante o horário de funcionamento. Para o 
farmacêutico votar, é necessário estar regular e 
adimplente junto ao Conselho. Ou seja, não pode 
estar cumprindo penalidade de suspensão ou pos-
suir pendências financeiras. Não será possível re-
gularizar os débitos no dia da eleição. 
	 O voto é obrigatório para todos os farma-
cêuticos inscritos no CRF-PR. É direito privativo 
dos farmacêuticos, direto, secreto e obrigatório, 
sob pena de multa eleitoral, àqueles que falta-
rem à obrigação de votar, sem justificativa devi-
damente apresentada ao CRF-PR.

• Votação será via internet de 9 a 11 de novembro;
• Serão 48 horas para votar (das 12h de 9/11 às 12h de 11/11);

• Regularize suas pendências perante o CRF-PR; 
• Não permita que outras pessoas tenham acesso a sua senha, 

que será encaminhada para todos os Farmacêuticos aptos a votar ;
• Para realizar o seu voto, troque a senha provisória pela definitiva;

• Para mais informações acesse: www.crf-pr.org.br/eleicao
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CRF-PR EM AÇÃO

DR. ARNALDO ZUBIOLI MINISTRA PALESTRA NA UFPR

	 No dia 17/09, o Dr. Arnaldo Zubioli, Pre-
sidente do CRF-PR, participou da XIV Jornada 
Farmacêutica (JOFAR), ministrando palestra na 
VIII Mostra Acadêmica Integrada (MAI) do Curso 
de Farmácia da Universidade Federal do Para-
ná (UFPR). Todos os períodos do curso tiveram a 
oportunidade de participar da palestra que teve 
como tema “Perspectivas sobre o Futuro Farma-
cêutico”.

CRF-PR EM AÇÃO

II FÓRUM ESTADUAL DE DISCUSSÃO
DAS DIRETRIZES CURRICULARES

	 Aconteceu no último dia 24/09, na sede do CRF-PR, o II Fórum Estadual de Discussão das 
Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Farmácia. Coordenadores de cursos, 
docentes, representantes de centros acadêmicos, associações e entidades representativas da classe 
estiveram reunidos com o objetivo de avaliar o documento que trata do consolidado das propostas 
originárias das discussões organizadas pela ABEF e COMENSINO-CAEF/CFF, realizadas no COBEF - Con-
gresso Brasileiro de Educação Farmacêutica.

PALESTRAS E VÍDEO ESCLARECEM A LEI 13.021/14
	 O CRF-PR continua percorrendo o Estado para orientar os farmacêuticos sobre as mudanças 
decorrentes da Lei 13.021/14 e o conceito de Farmácia como Estabelecimento de Saúde. As pales-
tras mais recentes foram realizadas pelo Dr. Arnaldo Zubioli (Presidente do CRF-PR) em Laranjeiras 
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do Sul (26/08) e Londrina (15/09). E pela Dra. Mirian Ramos Fiorentin (Vice-Presidente) em Cascavel 
(15/09). Além disso, o CRF-PR está divulgando um vídeo produzido especialmente para esclarecer os 
farmacêuticos sobre o tema. O material está disponível nos canais de comunicação do Conselho (You-
tube, Facebook e Site).

LARANJEIRAS DO SUL LONDRINA

CASCAVEL ACESSE O VÍDEO COMPLETO EM WWW.YOUTUBE.COM/CRFPARANA

PROGRAMA SAÚDE NO PARQUE – OUTUBRO ROSA
	 No dia 04/10, os Conselhos Regionais de Farmácia e de Educação Física do Paraná uniram 
forças para a realização de mais uma edição do Programa Saúde no Parque, desta vez em comemo-
ração ao Outubro Rosa. O evento reuniu acadêmicos de diversas faculdades de Farmácia da capital, 
farmacêuticos voluntários e integrantes do CRF-PR em prol da saúde e qualidade de vida da popula-
ção. Centenas de pessoas puderam aproveitar a manhã para aferir pressão, receber orientação sobre 
Saúde da Mulher, uso correto de medicamentos e ainda fazer avaliação física e atividades esportivas. 
A ação foi realizada na Praça Nossa Senhora de Salete, no Centro Cívico de Curitiba.
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TransparênciaCRF-PR
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná

	 A favor de uma cultura de transparência, o CRF-PR presta contas de sua administração na 
Revista e no Site do Conselho. 
	 A Lei nº 12.527 regulamenta o direito à informação garantido pela Constituição Federal, obri-
gando órgãos públicos a considerar publicidade como regra e sigilo como exceção. Confira abaixo:

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA  - JANEIRO A AGOSTO/2015
DESPESA ORÇADA R$ 14.728.000,00 RECEITA ORÇADA R$ 14.728.000,00

DESPESA EXECUTADA R$ 10.037.827,60 RECEITA RECEBIDA R$ 13.092.603,86

DÉBITO

FINALIDADE
DA DESPESA

DESPESA 
ORÇADA

R$

DESPESA 
EXECUTADA

R$

GRAU 
DE EXECUÇÃO
ORÇAMENTÁRIA

%

Com Pessoal e 
Variável 

4.066.500,00 2.639.693,47 64,91

Encargos Patronais 1.097.700,00 648.231,26 59,05

Benefícios a 
Pessoal

1.095.300,00 727.549,36 66,42

Diárias e Jetons 826.000,00 654.371,49 79,22

Material de 
Consumo

482.000,00 223.054,36 46,28

Serviços Pessoa 
Física

170.000,00 129.862,75 76,39

Serviços de 
Terceiros e 
Encargos

3.177.500,00 1.800.904,27 56,68

Cota-Parte do 
Conselho Federal

3.075.000,00 3.074.420,92 99,98

Despesas de 
custeio

85.000,00 58.790,72 69,17

Capital 
(Investimentos)

653.000,00 80.949,00 12,40

TOTAL 14.728.000,00 10.037.827,60 68,15

CRÉDITO

ORIGEM DA 
RECEITA

RECEITA 
ORÇADA 

R$

RECEITA 
EXECUTADA

R$

GRAU DE 
EXECUÇÃO 

ORÇAMENTÁRIA
%

Contribuições
(PF E PJ)

10.000.000,00 9.759.021,08 97,59

Rendimento 
Aplicação

450.000,00 539.459,00 119,88

Serviços 
(Emolumentos)

736.000,00 542.954,34 73,77

Transferências 
Correntes

200.000,00 - -

Multas: Infração, 
Ética e Eleitoral

410.000,00 15.924,99 3,88

Dívida Ativa Adm. 1.562.000,00 1.801.275,57 115,32

Dívida Ativa
 Exec.

619.000,00 235.769,29 38,09

Outras Receitas 251.000,00 198.199,59 78,96

Receitas de Capital - - -

Reformulação 500.000,00 - -

TOTAL 14.728.000,00 13.092.603,86 88,90

* Mais informações em: www.crf-pr.org.br no menu Transparência CRF-PR.
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TransparênciaCRF-PR
Conselho Regional de Farmácia do Estado do Paraná

MATRÍCULAS ABERTAS

• CURITIBA

• CURITIBA
• MARINGÁ
• UMUARAMA

INSTITUTO BRASIL DE PÓS-GRADUAÇÃO, 
CAPACITAÇÃO, ASSESSORIA 
E EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

FONE: (42) 3225 6401
PONTA GROSSA - PR

ibras.adm@i-bras.net
www.i-bras.net
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V O T E

FARMACÊUTICO

Votação será exclusivamente pela 
internet de 09 a 11 de novembro

ACESSE O SITE DAS
ELEIÇÕES E SAIBA MAIS!

WWW.CRF-PR.ORG.BR/ELEICAO


